SANTIDADE :  SITUAR-SE NO “BOM CAMINHO”.

Santidade é o estado de ânimo de quem, grato, realista e admirador se faz solidário. Identifica-se com o que sonha e faz, sofre e busca. Santo é quem, imerso no processo de ser e crer, valoriza dádivas e enfrenta desafios em meio a limitações, dores e frustrações. No bom caminho, deixa envolver-se pelo grande Mistério, em ritmo de “entusiasmo” (-Deus dentro de si-), construindo relações sobre determinação, confiança, doação e criatividade.

Toda pessoa nasce ornada pela bênção, com felicidade e paz. Ela se confirma reconciliada e feliz ao se relacionar harmonicamente com Deus, em tudo e todos que compõem o enredo de sua vivência. Viver a santidade está ligado com essa capacidade de fruir e colaborar, com a coragem de ser, criar e transformar. Tal pessoa tem a condição básica para ser gente: assumir confrontos e transformar problemas em oportunidades.  

Santo é quem não se deixa frustrar por  manipulação, opressão, menosprezo e exclusão. Não desperdiça chances nem causa amargura. Sua alegria passa a ser o prato de cada dia.  Esta lhe confere uma visão mais ampla, integrando os fragmentos em uma totalidade harmoniosa. Na unidade rica em sentido, Santo é quem se projeta em direção a objetivos à sua frente. Permite que seja convidado a, sempre de novo, buscar e se transcender. 
Santo não perpetua poder nem defende instituições herméticas. Prioriza  o bem-estar com felicidade, opondo-se a toda forma de dominação. Reconhece a vida tal como se apresenta. A noite faz parte do dia, o nascer implica o morrer, o divino se encontra no humano, o sagrado no profano. Santo  é quem crê nas potencialidades e ofertas do ir e vir. Segue o apelo do Mestre: “Não tenha medo”, “a paz esteja com você”. 
Santos somos na medida em que parceiros nos tornamos. 

*         *         *
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